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batizado

O Batizado se caracteriza como uma festa, uma celebração que tem como principal motivo, a apresentação e introdução dos "novos capoeiras" no meio capoeirístico. O batizado de capoeira representa o momento em que os indivíduos recebem a sua primeira graduação pelo grupo. O capoeirista é batizado apenas 1 vez; nas vezes seguintes, ele apenas troca sua graduação. Geralmente, na sua festa de Batizado, o capoeira ganha um apelido, mas não é obrigatório ter um. 

A graduação surgiu da necessidade de organização da capoeira. Cada grupo adotou seu próprio sistema de cordas como forma de diferenciar alunos iniciantes e experientes. Os capoeiras são graduados de acordo com os seus conhecimentos e com o tempo de prática da capoeira. Cada graduação é representada por uma cor na corda, que é amarrada na calça do capoeirista.

Batizados são acontecimentos recentes dentro do contexto da capoeira. Os primeiros Batizados, criados por Mestre Bimba, eram festas em que os alunos recebiam seus apelidos de capoeirista, demonstravam suas habilidades e eram declarados "oficialmente" formados. Até então, o sistema de cordas era inexistente, pois os alunos recebiam uma medalha e um lenço quando formados.

 musica

Na capoeira, o desenvolvimento musical é de extrema importância, pois a musicalidade completa o jogo. Além das palmas e do toque dos instrumentos, existem os cânticos, que são um meio utilizado pelos capoeiristas de transmitir mensagens durante toda a roda, como também, de ensinar os mais novos através das letras.

De acordo com algumas pesquisas, os cânticos passaram a ser mais utilizados na capoeira com o surgimento das academias, entre 1930 e 1940. Segundo depoimentos de velhos Mestres, como João Grande e João Pequeno, antigamente dava-se mais enfâse ao som dos instrumentos da capoeira do que propriamente aos cânticos.

Os cânticos passam todo o ensinamento verbal, dos mais velhos para os mais novos. Através dos cânticos, os capoeiristas podem louvar seus santos protetores, lugares e mestres, podem desafiar ou agradecer, enaltecer capoeiristas que se tornaram heróis pelas bravuras que praticaram em vida, relatar fatos da vida cotidiana, costumes, grandes acontecimentos históricos e/ou até brincar com seus companheiros de roda. 

ladainha

A expressão Ladainha, provida do devocionário católico (reza), é o cântico de iniciação da roda ou de um jogo. A ladainha pode ser cantada por um dos dois jogadores que se encontram ao pé do berimbau, ou então, por quem estiver comandando a roda, que no caso, deve estar a tocar o berimbau Gunga. O seu ritmo é lento, acompanhado quase sempre do toque de Angola ou de São Bento Pequeno. A entrada para o jogo depende do término da ladainha, significando a autorização para o começo do jogo. 

- Exemplo:

Cantador: Menino quem foi seu mestre
Menino quem foi seu mestre
Meu mestre foi Salomão
Sou discípulo que aprendo
Sou mestre que dou lição
Na roda de capoeira
Nunca dei meu golpe em vão

Cantador: Iê viva meu mestre
Coro: Iê viva meu mestre, camará
Cantador: Iê que me ensinou
Coro: Iê que me ensinou, camará 

corrido

O Corrido é bastante utilizado na Regional. Como o próprio nome indica, dita um ritmo mais acelerado, estimulando um jogo mais rápido. Geralmente, o corrido é cantado nos toques de São Bento Grande, Cavalaria, Amazonas e São Bento Pequeno. 

No corrido, o cantador, canta uma estrofe e o coro responde sempre o mesmo refrão. Este refrão não precisa ter obrigatoriamente ligação com as palavras do cantador, ou seja, não se repete a estrofe na maioria das vezes. O corrido deve ser mantido pelo puxador durante um bom tempo, como forma de criar uma vibração e uma sensação de extâse na roda, fazendo com que todos os participantes sintam sua energia. 

- Exemplo:

Cantador: Dá, dá, dá no nêgo
No nêgo você não dá
Coro: Dá, dá, dá no nego
Cantador: Se não der vai apanhar
Coro: Dá, dá, dá no nêgo 

quadras

As quadras são estrofes compostas de quatro versos, seguidas sempre do mesmo refrão. São utilizadas na Capoeira Regional. As quadras podem ser improvisadas, desde que tenham a presença dos versos e a continuidade de idéias. Mestre Bimba costumava cantar quadras durante suas rodas. 

- Exemplo:

Cantador: A palma estava errada 
Bimba parou uma vez
Olha, bate essa palma direito
Que a palma de Bimba é 1, 2, 3 (Olha a palma de Bimba)
Coro: É 1, 2, 3
Cantador: Olha a palma de Bimba
Coro: É 1, 2, 3 

Dicionario

Veja o significado de algumas palavras relacionadas direta ou indiretamente à Capoeira: 

Abadá - s. m. 1. Camisolão folgado e comprido usado pelos nagôs, semelhante ao traje nacional da Nigéria (Aurélio). Waldeloir Rego diz: "No Cais do Porto sempre estiveram os mais famosos capoeiras, mas a roupa usual, na sua atividade de trabalho, era calça comum, com bainha arregaçada, pés descalços e camisa tipo abadá, feita de saco de açúcar ou farinha do reino, e nas horas de folga do trabalho, assim se divertiam jogando sua capoeira."

Abalá - v. Corruptela de abalar (v.) Origem controvertida. José Leite de Vasconcelos ("Etimologias Portuguêsas", in Revista Lusitana, v.II., p.267), em parecer aceito por José Pedro Machado (Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa), propõe o latim hipotético "advalare" (ad vallen), na idéia de "ir para baixo", e depois, por generalização do significado, "pôr-se em movimento", etc.

Abará - [Do ioruba] s. m. Pequeno bolo de feijão, ralado sem a casca, condimentado e cozinhado em banho-maria envolvido em folhas de bananeira.

ABCA - Sigla da Associação Brasileira de Capoeira Angola, a mais representativa entidade de Capoeira Angola da Bahia, que teve efetivada a sua criação por influência de intelectuais e capoeiristas. Funciona hoje no casarão amarelo da Rua Gregório de Mattos, no Centro Histórico de Salvador/BA. Teve como primeiro presidente Mestre João Pequeno de Pastinha, e da primeira diretoria faziam parte também os mestres Moraes, Cobrinha Mansa, Jogo de Dentro e Barba Branca....

Acarajé - Bolinho da culinária, afro-baiana, feito de massa de feijão fradinho.

Afoxé - s. m. Procissão ritual de um candomblé, que durante o Carnaval vai se misturar com a festa popular.

Agogô - s. m. instrumento de música religiosa, composto de dois sininhos metálicos desiguais, que se bate com uma varinha igualmente de metal.

Angola - s. f. 1. Nome de um país africano. José Matias Salgado diz que o nome primitivo era Ndoango, que os portugueses fizeram Dongo ou Ndongo como registra Quintão, traduzido por canoa grande. Na língua bunda esta palavra dongo significa um tipo de embarcação, a canoa, toda construída de um só pau; sendo muito semelhante à figura do reino de Angola, deram-lhe os antigos o nome de Dongo, que parece bem apropriado. O nome atual de Angola foi dado pelos portugueses, pelo fato de os reis ou sobas da região serem chamados Ngola, daí a origem do topônimo Angola. 2. Designa a capoeira chamada Angola, em oposição àquela chamada Regional. 3. Designa um dos toques de berimbau para o jogo de capoeira. 

Angolêro - adj. m. Corruptela de angoleiro, derivado de Angola. Designa o jogador da capoeira chamada Angola.

Anum - s. m. Pássaro preto muito popular no nordeste do Brasil. A imaginação popular associa ao negro, de maneira jacosa. O termo vem do tupi anu, vulto preto, indivíduo negro. 

Armada - s. f. Golpe contundente do jogo de Capoeira. Um dos movimentos giratórios básicos do jogo, no qual o capoeirista gira sobre seu eixo, com uma das pernas estendidas horizontalmente, visando atingir o adversário com o lado externo do pé, nas costelas ou na cabeça.

Arrastão - s. m. Quando acossado frontalmente, o capoeirista projeta-se para frente e para baixo, buscando agarrar as pernas do adversário na altura dos calcanhares e, num movimento brusco, puxá-las para cima, enquanto, com a cabeça na altura do abdome do oponente, empurra-o para trás, derrubando-o. É muito perigoso aplicá-lo, porque, se não for bastante rápido, o capoeirista expõe-se a receber uma joelhada no rosto.

Arriar - (gíria antiga, transcrita em 1886 por Plácido de Abreu) v. deixar de jogar capoeira.

Aruanda - Lugar onde moram os Orixás e as entidades superiores, para os adpetos dos cultos afro-brasileiros.

Aruandê - s. m. Trata-se do vocábulo Luanda, acompanhado de um a protético, seguido da troca do l pelo r na referida palavra e um ê exclamativo. Daí a composição a+Luanda+ê.
Asfixiante - s. m. Soco, murro direto aplicado na região inferior do rosto do oponente. Segundo Mestre Bola Sete (A Capoeira Angola na Bahia, Pallas, Rio de Janeiro, 1997), é golpe introduzido por Mestre Bimba, e que, como é o caso da cintura desprezada, dos balões e das gravatas, fazia parte das seqüências criadas pelo mestre, mas só era aplicado nos treinamentos realizados no C.C.F.R. e pelos demais praticantes da capoeira regional entre si, em suas respectivas Academias e jamais utilizados no jogo contra capoeiristas de outras escolas, que não utilizassem o método de Bimba.

Aú - s. m. Movimento básico do jogo de Capoeira, utilizado como fuga e deslocamento. Projetando-se lateralmente, o capoeirista leva as mãos ao chão (uma, depois a outra) apoiando-se nelas enquanto eleva as pernas, como se "plantasse uma bananeira", completando o giro e voltando à posição inicial, de pé.

Aviso - Segundo Waldeloir Rego, Mestre Canjiquinha (Washington Bruno da Silva) usava um toque chamado de "Aviso", que seu mestre Aberrê dizia ser tocado por um observador, um tocador que ficava num oiteiro, vigiando a presença do senhor de engenho, capitão do mato ou a polícia. Tão logo era sentida a presença de um deles, os capoeiristas eram avisados por meio desse toque. Em nossos dias, o comum a todos os capoeiras é o toque chamado "Cavalaria", usado para denunciar a presença da polícia montada, do conhecido Esquadrão de Cavalaria, cuja grande atuação na Bahia ocorreu no tempo do chefe de polícia chamado Pedrito (Pedro de Azevedo Gordilho), que perseguia candomblés e capoeiristas.

Axé - s. m. 1. Cada um dos objetos sagrados do orixá - pedras, ferros, recipientes, etc. - que ficam no peji das casas de candomblé. 2. Alicerce mágico da casa do candomblé. 3. Axé designa em nagô a força invisível, a força mágico-sagrada de toda divindade, de todo ser animado, de todas as coisas. Corresponde, grosso modo, à noção tão cara aos antropólogos, de mana. É a força sagrada, divina, que todavia não pode existir fora dos objetos concretos em que se encontra, de tal modo que a erva que cura é axé, e que o alimento dos sacrifícios é também axé.

Bahia - s. f. Nome com que se designa um acidente geográfico e um Estado da federação do Brasil. O acidente geográfico é a Bahia de Todos os Santos, que recebeu esse nome de seu descobridor, o Capitão-mor Cristóvão Jacques, que, encontrando-se diante de uma larga e ampla enseada, denominou-a baía. Como a descoberta foi no dia 1o. de novembro de 1526, dia em que a Igreja festeja todos os santos, então o acidente passou a se chamar Bahia de Todos os Santos, estendendo-se a denominação ao Estado da federação.

Bamba - [Do quimbundo mbamba.] s. m. 1. Valentão. O exímio capoeirista. 2. Pessoa que é autoridade em determinado assunto.

Bananeira - s. f. Movimento pelo qual o capoeirista se movimenta de cabeça para baixo, equilibrando-se sobre as mãos.

Banda - s. f. Golpe desequilibrante, proveniente do batuque (ver o verbete abaixo), introduzido na Capoeira por Mestre Bimba. Há vários tipos de bandas: de frente, de costas, cruzada, traçada.

Banto - [Do cafre ba-ntu, homem, pessoa] s. m. Indivíduo dos bantos, povo negro da África Central ao qual pertenciam, entre outros, os negros escravos chamados no Brasil angolas, cabindas, benguelas, congos, moçambiques. Banto é família lingüística e não etnográfica ou antropológica. Inclui duzentas e setenta e quatro línguas e dialetos aparentados.

Bará - [Do nagô] s. m. É uma qualidade de Exu, deus nagô, mensageiro entre os demais deuses e os humanos. Etnograficamente falando, Bará é chamado todo Exu de caráter pessoal ou privado. Assim, cada deus tem o seu Exu ou escravo, como também se diz, de caráter privado, que se chama Bará, daí ouvir-se falar em Bará de Oxossi, Bará de Oxalá, Bará de Ogum e assim por diante. O mesmo acontece com o eledá (Deus guardião da pessoa) de cada indivíduo, que também tem o seu Bará. Todo Bará leva um nome que o distingue dos demais e se identifica com seu dono.

Baraúna - s. f. Designa uma árvore de grande porte, Melanoxylon baraunat. É termo tupi de ybirá-una, a madeira preta.

Barravento - s. m. 1. O mesmo que barlavento. Termo de origem ainda incerta. É termo náutico já registrado pelo Barão de Angra, com o significado de "lado donde sopra o vento". 2. Designa também o ato de uma pessoa perder o equilíbrio do corpo, como se sentisse uma ligeira tontura. 3. Nome que se dá a um toque litúrgico, nos candomblés de nação Angola, assim como aos cambaleios que dá qualquer pessoa antes de ser totalmente possuída pelo orixá dono de sua cabeça.

Batuque - s. m. 1. Designação comum às danças negras acompanhadas por instrumentos de percussão. 2. Luta popular, de origem africana, também chamada de batuque-boi; muito praticada nos municípios de Cachoeira e de Santo Amaro, e na capital da Bahia. A tradição indica o batuque-boi como de procedência banto. Diz Édison Carneiro (Negros Bantos): "A luta mobilizava um par de jogadores, de cada vez. Estes, dado o sinal, uniam as pernas firmemente, tendo o cuidado de resguardar o membro viril e os testículos. Havia golpes interessantíssimos, como a encruzilhada, em que o lutador golpeava coxa contra coxa, seguindo o golpe com uma raspa, e ainda como o baú, quando as duas coxas do atacante davam um forte solavanco nas do adversário, bem de frente. Todo o esforço dos lutadores era concentrado em ficar em pé, sem cair. Se, perdendo o equilíbrio, o lutador tombasse, teria perdido, irremediavelmente, a luta. Por isso mesmo, era comum ficarem os batuqueiros em banda solta, isto é, equilibrados numa única perna, a outra no ar, tentando voltar à posição primitiva".

Bênção - s. f. Golpe contundente, ou apenas desequilibrante, do jogo de Capoeira. Um dos movimentos básicos, em que o capoeirista aplica um chute com a planta do pé na altura do plexo solar do adversário.

Besôro - s. m. 1. Corruptela de besouro. A maioria dos lingüistas considera desconhecida a origem do termo. Designação comum aos insetos coleópteros. 2. Na capoeira, geralmente é nome próprio personativo, designando o capoeirista Manuel Henrique, conhecido como Besouro Cordão de Ouro, ou Besouro Mangangá, um dos heróis míticos da capoeira.

Besouro Mangangá - Lendário capoerista de Santo Amaro / BA.

Biriba - s. f. É a madeira mais comumente usada para se confeccionar a verga do berimbau.

Burumbumba - s. m. Uma das denominações do berimbau, registrada por Fernando Ortiz, que tem trabalhos extraordinários sobre a etnografia afro-cubana. Ortiz fornece-nos uma informação valiosa: a do uso do berimbau nas práticas religiosas afro-cubanas, coisa que não se tem notícia de outrora se fazer no Brasil, e nem tampouco em nossos dias, a não ser nas práticas religiosas de após o último Concílio Ecumênico, com o surgimento de missas regionais, como a conhecida pelo nome de Missa do Morro e outras, onde o berimbau, juntamente com outros instrumentos africanos, tem papel importante.

Cabaça - s. f. (Cucurbita lagenaria, Linneu) É uma planta rampante. De uso múltiplo e secular entre os utensílios domésticos, herdados da indiaria. Usa-se na construção do berimbau: numa de suas extremidades, amarra-se uma cabaça, e esta, quanto mais seca estiver, melhor. Faz-se na cabaça uma abertura na parte que se liga com o caule e, na parte inferior, dois furinhos por onde passará o cordão que vai ligá-la ao arco de madeira e ao fio de aço.

Cabecêro - s. m. Corruptela de cabeceiro, derivado de cabeça, do latim capitiu. Cabeceiro designa o capoeira que usa, com freqüência, golpes com a cabeça.

Cabôco - s. m. Corruptela de caboclo, de origem ainda controversa. Significa o nascido de pai indígena e mãe africana e, de um modo geral, designa o indígena do Brasil e da América.

Cabra - Além de ser designativo de um animal, é também o do mulato escuro e do indivíduo agressivo e de mau caráter. Esse tipo de gente sempre inquietou a segurança pública.

Calunga - s. f. 1. Divindade secundária do culto banto. Deusa do mar e também dos cemitérios (Angola); 2. O fetiche dessa divindade; 3. Boneca levada na procissão dos Maracatu.

Camafeu - Pedra semi-preciosa com duas camadas de cor diferente.

Camará - s. m. Corruptela de camarada, do espanhol, "grupo de soldados que duermen y comen juntos" e este do latim vulgar cammara. No linguajar da capoeira, aparece com a acepção pura e simples de companheiro.

Camboatá - s. m. Designa uma qualidade de peixe pequeno, que vive em água doce. Teodoro Sampaio deriva de caabo-oatá, o que anda pelo mato. Não obstante ser popular a forma camboatá, há as alterações cambotá, camuatá e tamoatá.

Candomblé - s. m. Termo de origem ainda desconhecida. Designa a religião que os africanos trouxeram para o Brasil. Sua maior área de expansão é na Bahia e é designação mais específica da religião dos povos nagôs. Existiu no Brasil uma dança chamada candombe, muito comum nos países da região do Prata. Como quase todos os folguedos dos negros, essa dança esteve sempre na mira policial. Os candombes eram feitos em casa, em recinto fechado, não obstante saírem às ruas nos dias propícios. Era um folguedo profano, com interligações religiosas com o candomblé, como é o afoxé.

Cão - s. m. Do latim canes. Em geral, aparece nas cantigas de capoeira com a acepção de demônio.

Capitão-do-mato - s. m. Bras. Indivíduo que se dedicava à captura dos escravos fugidos. "Capitães-do-mato, assim se chamavam os caçadores de negros, aos quais a lei em regulamentos especiais concedia poderes discricionários contra aquelas miseráveis criaturas que fugiam ao jugo da escravidão." (João Ribeiro, História do Brasil.)

Carrapeta - s. m. Pequeno esperto e audacioso que brama desafiando os inimigos.

Casa-Grande - s. f. Construção que servia de habitação aos senhores de engenho, no Brasil colonial. Caracterizava-se por grossas paredes de taipa ou de pedra e cal, coberta de palha ou de telha-vã, alpendre na frente e dos lados, telhados caídos num máximo de proteção contra o sol forte e as chuvas tropicais. Completada pela senzala, a casa-grande representa todo um sistema econômico, social, político: de produção (a monocultura latifundiária); de trabalho (a escravidão); de transporte (o carro de boi, o bangüê, a rede, o cavalo); de religião (o catolicismo de família, com capelão subordinado ao pater familias, culto dos mortos, etc.); de vida sexual e de família (o patriarcalismo polígamo); de higiene do corpo e da casa (o "tigre", a touceira de bananeira, o banho de rio, o banho de gamela, o banho de assento, o lava-pés); de política (o compadrismo). Foi ainda fortaleza, banco, cemitério, hospedaria, escola, santa casa de misericórdia amparando os velhos e as viúvas, recolhendo órfãos.

Cativo - adj. Que não goza de liberdade; escravo.

Chamada - s. f. Um dos rituais da capoeira tradicional. As chamadas, também conhecidas como "passagens", erroneamente interpretadas como simples momentos de descanso durante o jogo, constituem um momento de extremo perigo; fazem parte dos rituais da capoeira tradicional, e visam a despertar a malícia dos seus praticantes. Quando for chamado, aproxime-se com bastante cautela, pois, dentro das normas da capoeiragem, o capoeirista que chama poderá aplicar o golpe que desejar, caso o outro aproxime-se sem o devido cuidado.

Chibata - s. f. 1. Vara delgada para fustigar; junco. 2. P. ext., chicote: cordel entrançado ou correia de couro, ligada ou não a um cabo de madeira, ordinariamente para castigar animais (ou escravos...) 3. Bras. Capoeira: Golpe traumatizante em que o capoeira, aproveitando-se de eventual posição abaixada do parceiro de jogo, apóia-se no chão com uma das mãos (como se fosse para um "pião-de-mão") e projeta todo o corpo por cima dos ombros; uma das pernas estará flexionada, e fará o apoio com a planta do pé no chão, quando o giro se completar; a outra, esticada, descerá qual chibatada sobre o corpo do oponente: ele, lá, que se cuide! Obs.: O texto correspondente no Novo Dicionário Aurélio, referente ao significado do termo chibata na Capoeira, é-nos, quase incompreensível; mestre Aurélio descreve talvez uma seqüência em que o capoeira tenta aplicar uma rasteira (em pé), erra o alvo, gira e se lança na chibata...
Chita - s. f. Espécie de tecido ordinário, de algodão, estampado em cores.

Cintura Desprezada - Jogo de balões criado por Mestre Bimba. 

Cocorocô - Voz onomatopaica emitida pelos galos.

Dendê - s. m. Planta da família das palmáceas (Elaesis guineensis, Linneu). Foi trazido para o Brasil pelos negros africanos. Para Alexandre da Silva Correa, os negros usavam dele para untar o corpo, ficar com a pele macia e lutrosa. O fruto é o fetiche do orixá Ifá nos candomblés da Bahia, desvendando o futuro. O azeite é indispensável na culinária afro-brasileira. Dendê é pitéu, gostosidade, ou coisa boa, apreciável.

Dobrão - s. m. Moeda grande, antiga, de 40 réis, que os capoeiristas usavam para tocar o berimbau. O nome aplicou-se, por extensão, aos seixos arredondados ou às arruelas usados para o mesmo fim. 

Esquenta Banho - Luta de capoeira sem acompanhamento dos instrumentos, após a aula na Academia de Mestre Bimba. 

Faca de Tucum - Faca feita de palmeira. 

Gaiamun ou Guaiamun - s. m. Espécie de crustáceo da mesma família dos caranguejos (Cardisona guanhumi, Lattreille). Era a denominação de uma das gangues de capoeiras, conhecidas por "maltas", que infernizavam a vida do Rio de Janeiro no final do século XIX e começo do XX.

Gamelêra - s. f. Coruptela de gameleira, árvore da família das moráceas, pertencente ao gênero ficus. Árvore de grande porte, utilizada para fabricação de canoas, vasos e gamelas.

Gangambá - s. m. Corruptela de mangangá, que deriva de mamangaba ou mamangava. 1. Designa as espécies de insetos himenópteros da família dos bombídeos, que representam as grandes abelhas sociais. Constroem ninho no solo entre touceiras de capim 

Gangazumba - "Grande Chefe", líder negro, chegou ao quilombo de Palmares no tempo da invasão holandesa. Era um africano alto e musculoso. Tinha, provavelmente, temperamento suave e habilidades artísticas. Em 1670, Gangazumba reinava sobre todos os povoados que constituíam Palmares. Juntos, cobriam mais de seis mil quilômetros quadrados: Macaco, na Serra da Barriga (oito mil moradores); Amaro, perto de Serinhaém (cinco mil moradores); Subupira, nas fraldas da Serra da Juçara; Osenga, próximo do Macaco; aquele que mais tarde se chamou Zumbi, nas cercanias de Porto Calvo; Aqualtene, idem; Acotirene, ao norte de Zumbi (parece ter havido dois Acotirenes); Tabocas; Dambrabanga; Andalaquituche, na Serra do Cafuxi; Alto Magano e Curiva, perto da atual cidade pernambucana de Garanhuns; Gongoro; Cucaú; Pedro Caçapava; Guiloange; Una; Catingas; Engana-Colomim... quase trinta mil viventes, no total. Sob o comando de Gangazumba, as aldeias palmarinas haviam se transformado num Estado, com exército, Conselho geral das lideranças, ministros (fâmulos), etc. Gangazumba tratava os ministros de filhos, o ministro da guerra de irmão, os chefes de aldeias (ou mocambos) de sobrinhos, os funcionários e oficiais do exército de netos; as mulheres idosas eram mães.

Gereba - Nome próprio. Laudelino Freire e Figueiredo trazem-no com a acepção de indivíduo desajeitado e gingão. Na cantiga, segundo Waldeloir Rego, aparece como apelido de tipos populares. "Quando garoto, conheci um desses tipos com o apelido de Gereba, que a meninada sempre importunava, gritando: Gereba!... Quebra Gereba!...
Gunga - Berimbau de som mais grave que comanda o ritmo na roda de capoeira.

Iaiá - s. f. Diminutivo de sinhá, corruptela de senhora. Ver o verbete sinhô.

Idalina - s. f. Nome próprio personativo. De Idalia, "nome de uma cidade da ilha de Chipre, onde havia um templo de Vênus, pelo que os nossos poetas dizem freqüentemente Vênus Idalia. Nos Lusíadas, IX, 25: Idalios amantes".

Iê - Interj. Corruptela de ê! Seu uso é exclusivo nas canções de capoeira. É como o mestre de Capoeira chama para si a atenção de todos.

Iemanjá - Orixá feminino, rainha do mar. 

Ilha de Maré - s. f. Nome de uma ilha pertencente ao Estado da Bahia.

Simbora - adv. Corruptela de embora, que por sua vez deriva da locução em boa hora, que Leite de Vasconcelos acha que não é outra coisa senão resquício da superstição antiqüíssima das horas boas e más, a qual ainda hoje existe no Brasil. Embora, além de funcionar como advérbio, funciona também como conjunção, interjeição e substantivo - como sinônimo de parabéns, felicitações. O oposto a embora (em boa hora), dentro do ponto de vista das superstições, é em hora má, usadíssimo na língua antiga, especialmente em Gil Vicente, sob as variantes eramá, eremá, aramá, ieramá, earamá, e muitieramá.

Inganadô - adj. Corruptela de enganador, derivado de enganar, que por sua vez vem do latim tardio ingannare.

Insinô - v. Corruptela de ensinou, do verbo ensinar, que provém do latim hipotético insignare, que se espalhou por diversas línguas românicas.

Ioiô - s. m. Diminutivo de sinhô, corruptela de senhor. Ver o verbete sinhô.

Itabaianinha - Nome de uma cidade do Estado de Sergipe. Diminutivo de Itabaiana.

Iúna - s. f. Corruptela de inhuma ou anhuma. [Do tupi ña 'um, 'ave preta', com aglutinação do artigo] 1. Ave anseriforme, da família dos anhimídeos (Anhuma cornuta). Mestre Maneca Brandão ("O Canto da Iúna - A Saga de um Capoeira", Itabuna/BA, 1ª ed.) acrescenta: "símbolo da sagacidade e da matreirice, (...) a ave existe realmente e habita os brejos, charcos, lagoas, etc. O termo "Iúna" é uma corruptela de seu verdadeiro nome: Inhuma ou Anhuma. Ela tem o porte de um peru, com pernas longas e pés de dedos grandes, com dois esporões carpianos em cada asa, além de um longo espinho córneo no alto da cabeça. Sua plumagem é bruno enegrecida e negra. [Sin.: alicorne, anhima, cametau, cauintã, cavitantau, cauintau, inhaúma, inhuma, licorne, unicorne, unicórnio.] 2. Nome dado a um toque de berimbau, muito melodioso, usado no jogo da capoeira. Toque criado por Mestre Bimba, para jogo rasteiro, ligado e com balões, usado somente por mestres de Capoeira.

Jacobina - Cidade do setão da Bahia. 

Jogá - v. Corruptela de jogar. Meyer-Lübke, Diez, Carominas, Pidal e Wartburg derivam de jocari, brincar, divertir-se. 

Lampião - s. m. Nome próprio do famoso cangaceiro do Nordeste do Brasil, Virgulino Ferreira da Silva, nascido na paróquia de Floresta do Navio, em Pernambuco, a 4 de junho de 1898. Morreu em 1938. Vaqueiro destemido, amansador de cavalos e burros bravios, fazia obras de couro caprichadas, tocava animadamente a sanfona de oito baixos. Em 1926, já era famoso, celebrado, conhecido e com uma patente de capitão, dada pelo Padre Cícero, do Juazeiro, datada do "Quartel General das Forças Legais, 12 de abril". Do Ceará à Bahia, foi o mais temível chefe de cangaceiros de todos os tempos sertanejos. Estrategista nato, incomparável conhecedor da topografia regional, enfrentou a Polícia Militar de sete Estados, em mais de cem encontros mortíferos.
Lemba - s. m. Corruptela do daomeano Elegba, o mesmo que Elegbará, um dos designativos de deus nagô Exu. Os jejes (negros do Daomé) foram quase absorvidos pelos nagôs, especialmente no domínio religioso e social na Bahia. Um dos orixás jejes que resistiu e deixa ainda ser visível é Legba, Elegbará, o senhor Leba, o homem das encruzilhadas, e alguns vestígios do culto ofídico, a veneração à serpente, base litúrgica do Vodu nas Antilhas são encontrados, embora em condições apenas perceptíveis.
Loiá - Contração de lá oiá, corruptela de lá olhar.
Luanda - s. f. Nome de uma cidade africana e capital de Angola. Uma das principais cidades de onde partiam os navios negreiros com destino ao Brasil. Anteriormente, o nome da capital era somente São Paulo da Assunção, dado pelos portugueses. Mais tarde, substituíram da Assunção por de Luanda, ficando São Paulo de Luanda, ou simplesmente Luanda, como é mais conhecida em nossos dias. Luanda, segundo Cannecattin, quer dizer tributo. 

Maitá - Parece ser corruptela de Humaitá, com síncope da sílaba inicial. Em face dos episódios da guerra do Brasil com o Paraguai, justamente na época em que os capoeiras começavam a chegar ao auge em suas atividades, as cantigas se referem sempre a Humaitá, daí poder-se admitir a hipótese acima.

Major Miguel Nunes Vidigal - Um ano após a chegada de D. João VI (1808), criou-se a Secretaria de Polícia e foi organizada a Guarda Real de Polícia, sendo nomeado para sua chefia o major Nunes Vidigal, perseguidor implacável dos candomblés, das rodas de samba e especialmente dos capoeiras, “para quem reservava um tratamento especial, uma espécie de surras e torturas a que chamava de Ceia dos Camarões”. O major Vidigal foi descrito como "um homem alto, gordo, do calibre de um granadeiro, moleirão, de fala abemolada, mas um capoeira habilidoso, de um sangue-frio e de uma agilidade a toda prova, respeitado pelos mais temíveis capangas de sua época. Jogava maravilhosamente o pau, a faca, o murro e a navalha, sendo que nos golpes de cabeça e de pés era um todo inexcedível". Sobre ele, também disse Mário de Andrade: "O Major Vidigal, que principia aparecendo em 1809, foi durante muitos anos, mais que o chefe, o dono da Polícia colonial carioca. Habilíssimo nas diligências, perverso e ditatorial nos castigos, era o horror das classes desprotegidas do Rio de Janeiro.

Malta - s. f. Gangues ou hordas de capoeiras que infestavam e infernizavam as ruas da cidade do Rio de Janeiro, no final do século XIX e começo do século XX, mancomunadas com a prostituição.

Mandacaru - s. m. Planta da família das cactáceas. Derivam-na de mandacaru, o feixe ou molho pungente.

Mandinga - Feitiço, despacho, mau-olhado, ebó. Os negros mandingas eram tidos como feitceiros incorrigíveis. Os mandingas ou malinkes, dos vales do Senegal e do Níger, foram guerreiros conquistadores, tornados muçulmanos. "Este povo, a que os negros chamavam mandinga, os espanhóis mandimença e masmol, maniinga (do radical mani ou mali, o hipopótamo, visto que eram povos totêmicos, e a terminação nke, povo), tinha uma índole guereira e cruel. Não obstante a influência maometana, eram considerados grandes mágicos e feiticeiros, e daí o termo mandinga, no sentido de mágica, coisa-feita, despacho, que os negros divulgaram no Brasil" (Artur Ramos, Culturas Negras no Novo Mundo, citado em Câmara Cascudo, Dicionário do Folclore Brasileiro).

Mandinguêro - adj. Corruptela de mandingueiro. Na capoeira, designa o capoeirista ladino, maneiroso, cheio de negaças, truques,disfarces e ardis.

Maracangalha - s. f. Nome próprio designativo de um lugarejo no Estado da Bahia. Famoso no mundo da capoeira, graças às façanhas do temível capoeirista Besouro, que lá morreu, assassinado.

Maracatu - s. m. Grupo carnavalesco pernambucano, com pequena orquestra de percussão, tambores, chocalhos, gonguê (agogô dos candomblés baianos e das macumbas cariocas), que percorre as ruas, cantando e dançando sem coreografia especial. Respondem em coro ao tirador de loas, solista. Composto em sua maioria de negros. É visível vestígio dos séquitos negros que acompanhavam os reis de congos, eleitos pelos escravos, para a coroação nas igrejas e posterior batuque no adro, homenageando a padroeira ou Nossa Senhora do Rosário. Perdida a tradição sagrada, o grupo convergiu para o carnaval, conservando elementos distintos de qualquer outro cordão na espécie.

Marimbondo - s. m. (do quimbudo ma, pref. pl., + rimbondo, 'vespa'.)
1. Designação comum aos insetos himenópteros da família dos vespídios. 2. Alcunha que os portugueses davam aos brasileiros na época da independência. 3. Alcunha dos sediciosos pernambucanos que em 1852 se manifestaram em protesto contra a execução do decreto imperial de 18 de junho de 1851, que instituiu o registro de nascimentos e óbitos. 4. Dança popular em Goiás. "Os assistentes formam um círculo; o dançante fica ao meio deste, com o pote equilibrado sobre a cabeça. Os do círculo gritam: "Negro, o que qui tem?" Ele responde: "Maribondo, Sinhá!", passando as mãos pelo rosto e pelo resto do corpo, como se tirasse marimbondos que o mordessem, dançando, pulando sem se derramar a água do pote, encimada por um cuité. O instrumento próprio é a caixa ou o pandeiro. Quando o dançante se cansa, ajoelha-se aos pés do assistente que for escolhido para substituí-lo. Este, não querendo sair a dançar, pagará uma multa em bebidas: vinho, aguardente, etc., conforme os passes. (A. Americano do Brasil, Cancioneiro de Trovas do Brasil Central, S. Paulo, 1925).

Martelo - s.m. 1. Nome dado pelo sertanejo ao verso de dez sílabas, com seis, sete, oito, nove ou dez linhas. Câmara Cascudo explica a razão da denominação de martelo para este tipo de verso: "Pedro Jaime Martelo (1665-1727), professor de literatura na Universidade de Bolonha, diplomata e político, inventou os versos martelianos ou martelos, de doze sílabas, com rimas emparelhadas. Esse tipo de alexandrino nunca se adaptou na literatura tradicional brasileira, mas o nome ficou, origem erudita visível em sua ligação clássica com os primeiros letrados portugueses do primeiro quartel do século XVIII. Cantar o martelo, improvisá-lo ou declamá-lo, respondendo ao adversário no embate do desafio, é o título mais ambicionado pelos cantadores". 2. Nome de um golpe de capoeira; chute lateral que pode visar as costelas ou a cabeça do adversário.

Muleque - [Do quimb. mu'leke, menino] s. m. Corruptela de moleque. 1. Negrinho. 2. Indivíduo sem palavra, ou sem gravidade. 3. Canalha, patife, velhaco. 4. Bras. Menino de pouca idade. 5. Engraçado, pilhérico, trocista, jocoso. [Fem.: moleca.] 

Nagô - adj. Nome que se dá ao iorubano ou a todo negro da Costa dos Escravos que falava ou entendia o ioruba. Migeod (The Langs, of West Afri. II, 360) assinala que nagô é nome dado, no Daomé, pelos franceses ao iorubano: do efé anagó. Tem o feminino nagoa. Abundantemente exportados para o Brasil, os nagôs tiveram prestigiosa influência social e religiosa entre o povo mestiço, conservando, com os processos de aculturação, seus mitos e tradições sacras. Localizados em maior porção na Bahia, foram estudados, nos seus descendentes e projeção etnográfica e folclórica, por Nina Rodrigues, Manuel Querino, Artur Ramos, Édison Carneiro, etc. É o grupo negro mais conhecido em seu complexo social vivo. A persistência nagô determina o candomblé, macumba, catimbó, xangôs, sinônimo do primeiro vocábulo, reunião do seu cerimonial. Os sacerdotes, babalaôs, babas, babalorixás, o auxiliar axogum, pai, mãe, filha-de-santo, o ebó (feitiço), instrumentos musicais (tambores, agogô, aguê, adjá, afofiê), os contos da tartaruga, awon, a culinária que se tornou clássica na Bahia, com o vatapá, acaçá, abobó, acarajé, abará, o santuário peji, os orixás Obatalá (Orixalá ou Oxalá), Exu, Ogum, Oxumaré, Oxóssi, Omolu, Ibeiji, Ifá, Anambucuru, Iroco, Iansã, os todo-poderosos Xangô e Iemanjá, são elementos fixadores dessa prestigiosa presença na antropologia cultural.

Nagoa - s.m. Designação de uma das gangues de capoeiras, conhecidas por "maltas", que infernizavam a vida do Rio de Janeiro no final do século XIX e começo do XX.

Negaça - s. f. No jogo de capoeira, o ato de "negar o corpo", bambolear pra lá e pra cá, ameaçar o movimento e negá-lo; usada para confundir o oponente.

Nêgo - s. m. Corruptela de negro, que deriva do latim nigru, preto, negro. Designa a cor preta e o homem portador deste pigmento.

Nhem, nhem, nhem - Voz onomatopaica, representativa do choro de criança.

Oxalá - O grande orixá, sincretizado pelos negros com Jesus Cristo.

Orixá - Divindade africana das religiões afro-brasileiras, especialmente Gege-nagô. 

Panhe - v. Corruptela de apanhe, do verbo apanhar, recolher algo do chão. Apanhar vem do espanhol apañar e este do latim pannus, pano.
Palmares. Quilombo constituído de negros fugidos, os quais, no século XVII, se estabeleceram na Serra da Barriga, no interior de AL, formando uma república.

Paraguai - s. m. Nome próprio designativo de um país da América do Sul. A palavra é de origem tupi e quer dizer Rio dos Papagaios.
Paraná - [Do tupi paraná, de pará = mar e ná = semelhante, logo semelhante ao mar.] s. m. Bras., Amaz. 1. Braço de rio caudaloso, separado deste por uma ilha. 2. Canal que liga dois rios. 3. Nome próprio designativo de um Estado da federação brasileira. 
Patuá - s. m. Amuleto Protetor. Pequeno saquinho contendo axé (coisas de alto poder mágico) e que, conforme o preceito, quem o carrega, tem que usá-lo em contato com o corpo. 

Pedrito - (Pedro de Azevedo Gordilho) Famoso chefe de polícia da Bahia, que perseguia capoeiristas. 

Quilombo - s. f. [Do quimb. kilombo, capital, povoação, união.] s. m. Bras. 1. Valhacouto de escravos fugidos. 2. Folguedo, praticado no interior de AL durante o Natal, em que dois grupos numerosos, figurando negros fugidos e índios, vestidos a caráter e armados de compridas espadas e terçados, lutam pela posse da rainha índia, acabando a função pela derrota dos negros, vendidos aos espectadores como escravos. 

Raspa - s. f. Assim designavam os batuqueiros a rasteira, golpe desequilibrante muito conhecido na capoeira.

Rasteira - (Fem. substantivado do adj. rasteiro) s. f. Bras. 1. Movimento ardiloso, rápido e brusco, que consiste em meter o pé ou a perna entre as de outra pessoa, em luta, jogo ou simples brincadeira, e provocar-lhe a queda; calço, cambapé, pernada, rabanada, transpés, travessa. 2. Fig. Ato traiçoeiro; perfídia, golpe: "sempre de bom humor, ... sublinhando com um sorriso, se não uma risada de satisfação ou malícia, a resolução benéfica, o ato justo, a medida acertada, ou a rasteira, a manobra, o ardil, o golpe político contra o adversário." (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p.490) 3. Bras. Cap. Golpe desequilibrador em que o capoeirista, apoiado numa das mãos (ou não), se agacha sobre uma perna, enquanto a outra, esticada, descreve um semicírculo para a frente, procurando arrastar e derrubar o adversário; pernada. Dar ou passar uma rasteira em. Bras. 1. Levar vantagem sobre. 2. Enganar, lograr. 3. Derrubar. 

Sabiá - s. m. Espécie de pássaro canoro (turdus rufiventris, Lichtst.) "Criam-se em arvores baixas em ninhos outros passaros, a que o gentio chama sabiá poca, que são todos aleonados muito formosos, os quaes cantam muito bem" (Gabriel Soares de Souza, 1587). 

Senzala - Local onde morava a escravaria, sob o comando de um Senhor. 

Sinhá - s. f. Corruptela de senhora. Ver verbete Sinhô. 

Sinhô - s. m. Corruptela de senhor. Do latim seniore, mais velho. Na linguagem popular, senhor como pronome de tratamento foi adulterado em sinhô, assim como senhora em sinhá, ao lado de outra forma simplificada, seu, derivado de sinhô, e sá, derivado de sinhá. Os vocábulos sinhô e sinhá possuem os diminutivos yoyô para o primeiro e yayá para o segundo. 

Tá - v. Corruptela de está, do verbo estar. Deriva do latim stare, estar de pé. 

Tabulêro - s. m. Corruptela de tabuleiro, designa recipiente de madeira onde se põem comestíveis para serem vendidos. Deriva de tábua e este de tabula, ripa, mesa de jogo, prancha. 

Treição - s. f. Corruptela de traição, do latim traditione, entrega. A forma hoje popular treição, existiu na língua antiga e foi usada por Camões. 

Trivissia - s. f. Corruptela de travessia, ato ou efeito de atravessar uma região, um continente, um mar, etc. Vento de travessia é termo náutico, designativo do vento de través, isto é, contrário à rota que segue um navio. 

Tumbeiro - s. m. Designa o navio negreiro, com alusão aos horrores pelos quais passavam os negros escravizados no bojo dessas embarcações; muitos morriam - de fome, sede, ferimentos e doenças - e eram lançados ao mar. 

Vadiação - s. f. Ato ou efeito de vadiar; vadiagem. Designa o jogo da capoeira.

Vorta - s. f. Corruptela de volta. Designa uma "vez", no jogo de capoeira; cada vez que os capoeiristas jogam com um parceiro diferente;

Zóio - Assimilação do s final do artigo plural os ao substantivo óio, corruptela de olho. Portanto, a expressão os olhos passou, na língua popular, para o zóio.

história

Após mais de 400 anos de perseguições e proibições, o jogo de capoeira chega aos dias atuais, conhecido e praticado em todo Brasil, com um conteúdo artístico, filosófico, cultural e social tais que, tornam a capoeira uma das mais importantes manifestações de nosso povo. Manifestação essa, que cresce não só no nosso país, como também, em vários países do mundo. Segue abaixo um resumo da história da capoeira dividida em 4 (quatro) períodos:

-ESCRAVIDÃO:
A capoeira, luta desenvolvida e utilizada pelos escravos com o objetivo de defesa e combate à discriminação e aos maus tratos, foi disfarçada em dança com o intuito de iludir e contornar sua proibição e repressão pelos senhores de engenho e feitores.

-MARGINALIDADE:
Após a abolição da escravidão, os ex-escravos acabaram levando a capoeira para o lado da marginalidade, pois não conseguiam um espaço dentro da sociedade. O passado escravo e a cor da pele não os deixavam ter melhores condições de vida, por isso, assaltavam, faziam serviços ilegais, juntavam-se à maltas e etc. Nesse contexto, a capoeira, vista como algo relacionado à malandragem e violência, acabou sendo proibida e reprimida por lei.

-ACADEMIAS: 
Na década de 30, revogada a lei que proibia a prática da capoeira, abriram-se, em Salvador, as primeiras academias que se caracterizavam em dois estilos: Capoeira de Angola e Capoeira Regional. Nessas academias, haviam critérios a serem seguidos, a disciplina era fundamental. Não eram qualquer um que podia treinar, desocupados não tinham vez, eram aceitos nas academias trabalhadores e estudantes. As academias mais conhecidas eram a de Mestre Pastinha (Angola) e de Mestre Bimba (Regional). A partir daí, várias academias foram abertas pelo país. 

-DIAS ATUAIS: 
Aos poucos a capoeira vem perdendo seu estereotipo marginal e ganha cada vez mais seu devido valor. Trabalhando o corpo e a mente, a capoeira evidencia-se como filosofia, esporte, lazer, musicalidade, arte e muitos outros. Sua ascenção é tão evidente que, com o passar dos dias, adquire mais adeptos, sejam mulheres, homens, crianças e adultos dentro e principalmente fora do Brasil. 

Vicente Ferreira Pastinha nasceu em 1889, filho do espanhol José Señor Pastinha e de Dona Maria Eugênia Ferreira. Seu pai era um comerciante, dono de um pequeno armazém no centro histórico de Salvador e sua mãe, com a qual ele teve pouco contato, era uma negra natural de Santo Amaro da Purificação e que vivia de vender acarajé e de lavar roupa para famílias mais abastadas da capital baiana. Menino ainda, Pastinha conheceu a arte da capoeira com apenas 8 anos de idade, quando um africano que chamava carinhosamente de Tio Benedito, ao ver o menino pequeno e magrelo apanhar de um garoto mais velho resolveu ensinar-lhe a arte da capoeira. Durante três anos, Pastinha passou tardes inteiras num velho sobrado da rua do Tijolo em Salvador, treinando golpes como meia-lua, rasteira, rabo de arraia e outros. Ali ele aprendeu a jogar com a vida e a ser um vencedor. Viveu uma infância feliz, porém, modesta. Durante as manhãs freqüentava aulas no Liceu de Artes e Ofício, onde também aprendeu pintura. À tarde, empinava pipa e jogava capoeira. Aos treze anos era o moleque mais respeitado e temido do bairro. 


Mais tarde , foi matriculado na Escola de Aprendizes Marinheiros por seu pai, que não concordava muito com a vadiagem do moleque. Conheceu os segredos do mar e ensinou aos colegas as manhas da capoeira. Aos 21 anos voltou para o centro histórico, deixando a Marinha para se dedicar à pintura e exercer o ofício de pintor profissional. Suas horas de folga eram dedicadas à prática capoeira, cujos treinos eram feitos às escondidas, pois no início do século esta luta era crime previsto no código penal da república. Em fevereiro de 1941, fundou o Centro Esportivo de Capoeira Angola, no casarão número 19 do Largo do Pelourinho. Esta foi sua primeira academia-escola de capoeira. Disciplina e organização eram regras básicas na escola de Pastinha e seus alunos sempre usavam calças pretas e camisas amarelas, cores do Ypiranga Futebol Clube, time do coração de Pastinha. 


Mestre Pastinha viajou boa parte do mundo levando a capoeira para representar o Brasil em vários festivais de arte negra. Ele usava todos os seus talentos para valorizar a arte da capoeira. Fazia versos e chegou a escrever um livro, Capoeira Angola, publicado em 1964, pela Gráfica Loreto. Pastinha trabalhou muito em prol da capoeira, divulgou a arte o quanto lhe foi possível e foi reconhecido por muitos famosos que se maravilhavam com suas exibições. Aos 84 anos e muito debilitado fisicamente, deixou a antiga sede da


academia para morar num quartinho velho do Pelourinho, com sua segunda esposa, Dona Maria Romélia e a única renda financeira que tinha era a das vendas dos acarajés que sua esposa vendia . 


No dia 12 de abril de 1981, Pastinha participou do último jogo de sua vida. Ele, que tantas vezes jogou com a vida, acabou derrotado pela doença e pela miséria. Morreu aos 92 anos, cego e paralítico, no abrigo D. Pedro II , em Salvador. Morreu Mestre Pastinha numa sexta-feira, 13 de novembro de 1981, vítima de uma parada cardíaca que, no estado frágil em que se encontrava, foi fatal. Pequeno e notável em sua arte, Pastinha nos deixou seus ensinamentos de vida em muitas mensagens fortes e inesquecíveis.

Zumbi

Quando Palmares se preparava para mais um ataque holandês, os negros cantaram e rezaram muito aos deuses, pedindo para que o recém-nascido sobrinho e herdeiro de Ganga Zumba (até então Rei do Quilombo de Palmares), crescesse forte. Para sensibilizar o deus da guerra, deram-lhe o nome de ZUMBI.

Numa das inúmeras expedições contra Palmares, Zumbi foi feito prisioneiro ainda com poucos dias de vida e dado de presente ao padre Antonio Neli, que o batizou como "Francisco" e, mais tarde, o fez coroinha. Criado e educado por este padre, o futuro líder do Quilombo dos Palmares já tinha considerável conhecimento de Português e Latim aos 12 anos de idade. Aos 15 anos, Zumbi fugiu e voltou para Palmares.

Na década que se inicia em 1670, Palmares vive seu apogeu. Possuía mais de 50.000 habitantes livres e distribuidos em vários mocambos (aldeias). Zumbi, já homem feito, chefiava sua própria aldeia. Nesse tempo, o crescimento do quilombo e as novas necessidades de defesa haviam transformado Palmares numa federação.

Tempos mais tarde, o velho Ganga Zumba via seu reinado ameaçado pela e influência que Zumbi tinha e exercia sobre o Quilombo. Numa noite de festa em comemoração à vitoria de uma luta, Ganga Zumba reuniu todo o povo de Palmares para que testemunhassem a coroação de Zumbi como o novo Rei.

Nesta mesma noite, Ganga Zumba traiu Zumbi, dividindo a opinião do povo e colocando a grande maioria contra Zumbi. Ganga Zumba foge de Palmares com um grupo muito grande de guerreiros, mulheres e crianças e se refugiou no Vale do Cacua, tentando fundar um novo quilombo. Porém, os guerreiros que o acompanhavam, começaram a se desentender com as ordens quase suicidas do velho Ganga Zumba e acabaram traindo-o. Deram-lhe vinho envenenado para beber, dizendo que aquele era um vinho especial, que haviam roubado na vila do Porto Calvo, somente para agradar o rei. Com a morte de Ganga Zumba, os guerreiros voltaram para Palmares e se uniram a Zumbi.

Símbolo da resistência negra contra a escravidão, Zumbi foi o último chefe do Quilombo dos Palmares, na fase mais decisiva de sua luta. Em janeiro de 1694 houve o combate mais cruel de toda a existencia do quilombo, que terminou com a destruição de Palmares. As tropas oficiais mataram e degolaram sem misericórdia os negros ali presentes. Porém, Zumbi não havia morrido. Após a queda de Palmares e a morte de Dandára, sua esposa e mãe de seus três filhos, Zumbi escapou com outros sobreviventes e se refugiou na mata. 

Porém, em 20 de novembro de 1695, Zumbi é morto numa emboscada vítima da traição de um de seus homens de confiança. O traidor levou um dos homens do exército até seu esconderijo, levaram-no até Domingos Jorge Velho que matou Zumbi a sangue frio com dois tiros à queima roupa. Seu corpo foi mutilado e a cabeça enviada para Recife, onde foi exposta em praça pública como prova do fim de Palmares e da rebeldia


dos negros, que a todo momento eram ameaçados por feitores que diziam fazer com eles o mesmo que foi feito com Zumbi.

A Justiça Colonial agiu implacavelmente contra quem ousava sonhar com a liberdade e igualdade dos homens. Mas o sonho de Zumbi não morreu, sobreviventes de Palmares conseguiram fugir para a Paraíba ou se esconder nas matas. A partir daí, novos líderes negros surgiram e continuaram a combater a escravidão. Hoje, Zumbi é o simbolo máximo da liberdade para os negros do Brasil. Seu nome é o mais puro significado do que se diz ser livre e lutar pela propria liberdade.

besouro

Em 1897, na cidade de Santo Amaro, filho de João Grosso e Maria Haifa, nascia MANOEL HENRIQUE, mais conhecido como Besouro Mangangá ou Besouro Cordão de Ouro. 

Aprendeu Capoeira com o escravo chamado Tio Alípio e ganhou o apelido de Besouro (inseto de picada venenosa) devido a crença popular que dizia que quando ele arrumava alguma enrascada e o número de inimigos era maior do que ele poderia suportar, se transformava em besouro e saia voando e escapava da confusão. 

Sua escola de Capoeira ficava em Santo Amaro, onde fez discípulos como Cobrinha Verde que também era seu primo. Era exímio capoeira e faquista(manuseador de facas) perigoso. Tinha o "corpo fechado" e não gostava de polícia. As brigas eram sucessivas e por muitas vezes Besouro tomou partido dos fracos contra os proprietários de fazendas, engenhos e policiais. Um dia ele estava em frente ao Largo da Cruz e passou um soldado. Besouro o forçou a tomar uma cachaça. O soldado saiu dali para o quartel e fez queixa ao tenente que mandou 10 soldados para prender Besouro, vivo ou morto. 
Chegando lá deram ordem de prisão. Besouro saiu do botequim de costas, foi para a cruz, encostou-se nela, abriu os braços e disse que não se entregava. Os soldados começaram a atirar. Besouro fingiu está baleado e caiu os soldados acharam que ele estava morto e se foram. Besouro então se levantou e saiu cantando.

Negro forte, de espírito aventureiro, sempre carregava um "patuá". De trem, a cavalo ou a pé, embrenhando-se no matagal, Besouro, dependendo das circunstâncias, saia de Santo Amaro para Maracangalha, ou vice-versa, trabalhando em usinas ou fazendas. Nunca trabalhou em lugar fixo nem teve profissão definida.

Em 1924, empregou-se na Fazenda do Dr. Zeca, pai de um rapaz conhecido por Memeu, Besouro teve uma discussão com Memeu, sendo então marcado para morrer. Após a discussão, Dr. Zeca mandou Besouro se empregar em uma usina onde tinha um amigo administrador.

Mandou então uma carta para o administrador, por intermédio do próprio Besouro que, sendo analfabeto, não podia ler o conteúdo da carta. Esta carta pedia para que dessem fim ao portador dela. O administrador lendo a carta disse a Besouro que esperasse a resposta até o dia seguinte. Besouro passou a noite em um prostíbulo e na manhã seguinte foi buscar a resposta. Quando chegou lá, foi cercado por cerca de 40 homens que começaram a atirar. As balas nada fizeram a Besouro, mas um homem o feriu pelas costas com uma faca de tucum (madeira com resistência de ferro que alguns diziam que possuía poderes mágicos). Besouro morreu aos 27 anos de idade. 

Eis uma de suas façanhas narrada por seu ex-aluno Cobrinha Verde:
"Certa vez estava sem trabalho ele foi procurar um ganha pão. Foi a uma usina e deram-lhe trabalho. Quando foi no dia do pagamento ele sabia que o patrão tinha o hábito de chamar o trabalhador uma vez, e na segunda dizia: "quebrou para São Caetano", que queria dizer: não recebe mais. E se o fulano reclamasse era chicoteado e ficava preso no


tronco de madeira com o pescoço, os braços e as pernas amarrados no tronco por um dia e depois era mandado embora. Na hora do pagamento disse a Besouro "quebrou para São Caetano". Todos receberam o dinheiro menos Besouro. Besouro então invadiu a casa do homem e gritou: - "pague o dinheiro de Besouro Cordão de Ouro! Paga ou não paga!". O patrão rapidamente mandou que pagassem o dinheiro daquele homem. Besouro tomou o dinheiro e foi embora. Besouro também não gostava de polícia. Muitas vezes encontrava companheiros que iam presos e os tomava da mão de qualquer soldado, batia em todos, tomava-lhes as armas, levava-as até o quartel e dizia: "tá aqui, seus morcegos" e jogava as armas.

Manduca da praia


Foi muito antes da abolição que os capoeiristas individualmente ou em maltas, perturbaram e aterrorizaram a sociedade carioca. As maltas eram usadas indiscriminadamente em rixas de políticos de diferentes facções.

Um capoeirista famoso conhecido por toda população do Rio de Janeiro foi Manduca da Praia. Homem de negócios, respondeu a 27 processos por ferimentos graves e leves, sendo absolvido em todos eles pela sua influência pessoal e de amigos. Era pardo claro, alto, reforçado, usava barba grisalha. Sua figura inspirava temores para uns e confiança para outros. Vestia-se com decência, chapéu na cabeça, usava um relógio que era preso por uma corrente de ouro, casaco grosso e comprido que impressionava as pessoas com seu porte, usava como arma uma bengala de cana-da-índia e a ele deviam respeito. 

Certa vez na festa da Penha brigou com um grupo de romeiros armados de pau e, ao final da briga, deixou alguns inutilizados e outros estendidos no chão. Ganhava


bastante dinheiro, seu trabalho era uma banca de peixe que tinha no mercado, vivia com regalias e nos finais de semana saia para as noitadas. Morador da Cidade Nova, era capoeira por conta e risco. Manduca não participava da capoeiragem local, não recebia influência nem visitava outras rodas, pode-se dizer que ele era um malandro nato. Manduca da Praia conquistou o título de valentão, subestimando touros bravos, sobre os quais saltava quando era atacado.

lampiao

A partir da metade do Século XIX, a dura realidade do Sertão Nordestino, onde predominava a intensa miséria e injustiça Social, criou-se uma manifestação caracterizada pelo banditismo, com a denominação de Cangaço. O Cangaço já era conhecido desde 1834 e se referia a certos indivíduos que andavam armados, com chapéus de couro, carabinas e longos punhais entrançados que batiam na coxa. Levavam as carabinas passadas pelos ombros. Os cangaceiros surgiam em grupo ao comando de um companheiro mais temível. 

Em 04 de junho de 1898, nasceu Virgulino Ferreira da Silva, na fazenda Ingazeira de propriedade de seus pais, no Vale do Pajeú, em Pernambuco, terceiro filho de José Ferreira da Silva e D. Maria Lopes.

Até entrar para o cangaço, Virgulino e seus irmãos eram pessoas comuns, pacíficos sertanejos, que viviam do trabalho na fazenda e na feira aonde iam vender suas mercadorias. Virgulino Ferreira da Silva na certa teria a vida de um homem comum, se fatos acontecidos com ele e sua família não o tivessem praticamente obrigado a optar pelo cangaço como saída para realizar sua vingança.

A entrada de Virgulino no cangaço é contada de muitas formas, contudo, todos concordam que o causador da questão foi uma briga entre a família Ferreira e a família vizinha, de José Saturnino. Segundo os Ferreira, um dos moradores da casa de Saturnino estava roubando suas cabras, deram queixa e o chefe de polícia, tio de Virgulino, começou a investigação. Foi até a casa do morador e declarou que os couros encontrados tinham a marca dos Ferreira. Saturnino achou que a vinda dos Ferreira e seu parente chefe de polícia às suas terras, assim como as acusações, eram um insulto e declarou que seu morador seria protegido. Também acusou os filhos dos Ferreira de maltratar seus animais, roubar seus chocalhos e avisou-os para ficarem longe de suas terras.

A má vontade entre as duas famílias resultou em violência. Em 1916, num dos primeiros dias de Dezembro, Virgulino e seu irmão Levino, depois de recolherem o gado, passaram por um campo onde alguns homens de Saturnino estavam trabalhando e foram alertados para não passar por aquela terra. Responderam que passariam por onde quisessem e avisaram a Saturnino que não se metesse, isso resultou num disparo de dois tiros por um dos homens de Saturnino. No dia seguinte, se reuniram Virgulino, Levino e Antônio juntamente com um dos moradores, com o intuito de novamente recolher o gado e, ao passarem perto da casa dos Saturnino, ouve um grande tiroteio resultando um ferimento na coxa de Antônio.

José Ferreira, o pai, resolveu tomar uma atitude para resolver a situação e juntamente com chefes locais e influentes, procurou entrar em contato com José Saturnino e seus parentes, esperando assim acabar com a violência. No acordo, o pai de Virgulino levou a pior e foi obrigado a vender sua fazenda, se mudar para outro lugar perto da vila de Nazaré, na comarca de Floresta e estavam proibidos de retornar à antiga fazenda. Enquanto isso, José Saturnino e seus parentes próximos ficaram proibidos de irem a Nazaré.

Feita a mudança, os Ferreira se estabeleceram numa fazenda conhecida como Poço do Negro. Mas o acordo não durou muito tempo. Alguns meses depois da mudança, quando Virgulino e Manoel Lopez (um tio que vivia com os Ferreira) decidiram ir a feira semanal em Nazaré, viram Saturnino e Nogueira (parente) na vila, pois foram até lá para cobrar o pagamento de uma dívida de uma venda de um cavalo. Virgulino se exaltou e queria atacá-los no meio da rua, sendo acalmado pelo seu tio que sugeriu uma tocaia. Ao anoitecer, Saturnino e Nogueira foram atocaiados, mas ninguém saiu ferido.

No dia seguinte Saturnino e aproximadamente 15 homens atacaram a fazenda Poço do Negro e não surpreenderam Virgulino e seu tio Manoel, que já estavam esperando o ataque sozinhos, pois o velho José Ferreira estava viajando fazendo seus carretos e a outra parte da família foi visitar uns parentes. Após este incidente ficou provado o risco que todos os Ferreira estavam correndo. A partir desse dia, todos os rapazes dos Ferreira passaram a andar armados e adquiriram a reputação de cangaceiros, pois começaram a usar as roupas que caracterizavam o bandido profissional: chapéu com a aba virada na frente, lenços vistosos ao redor do pescoço, e cinturões com cartucheiras.

Sebastião Pereira, um cangaceiro que era bastante conhecido pelos irmãos Ferreira lhes serviu de modelo. Era depois de Antônio Silvino o cangaceiro mais famoso dos Sertões. Era natural de São Francisco, situada perto da fazenda dos Ferreira, Passagem das Pedras, e além disto, era mais ou menos da mesma idade dos filhos dos Ferreira. Acompanhado de um grande bando, estava desde 1916 agindo na região onde os Ferreira moravam, e Antônio Matildes (um tio dos irmãos Ferreira) era quem os protegia. Virgulino e seus irmãos começaram a perturbar a paz dos habitantes de Nazaré que eram dominados pelas famílias ligadas por parentesco ou casamento a Saturnino.

A primeira dificuldade dos irmãos Ferreira foi devido ao costume de não portar armas nos povoados, ato muito comum, onde se deixavam as armas na casa de amigos ou estabelecimentos comerciais. Numa visita a Nazaré, Antônio, Virgulino e Levino se recusaram a seguir este costume, pois alegaram que suas vidas corriam risco, isto ocasionou uma troca de ameaças entre eles e os principais habitantes de Nazaré. Declarando que os Ferreira estavam quebrando a paz da comunidade e prejudicando o comércio das famílias de prestígio do povoado, a comunidade conseguiu designar um policial do estado para conter a situção. 

Num dia de feira em Nazaré, a proibição de portar armas tinha sido suspensa, pois Sebastião Pereira e seu bando tinham assaltado as redondezas. Muitos esperavam um ataque do bando de Sebastião Pereira e boatos diziam que os Ferreira tinham acompanhado Sebastião Pereira. Quando Virgulino e seu irmão Antônio entraram no povoado, foram recebidos por uma rajada de balas. Levino que já se encontrava no povoado, chegou até a disparar contra seus irmãos sem saber e, quando viu que eram seus irmãos, passou para o lado deles terminando por ser baleado no braço. Escondendo-se na casa de um conhecido, acabou sendo preso por um soldado enquanto Virgulino e Antônio conseguiram fugir. Levino foi mandado para a comarca de Floresta.

Devido a situação ter piorado, o pai dos Ferreira resolveu propor um acordo com as autoridades locais e ficou estabelecido que, Levino sendo solto, os Ferreira deixariam a região. Mudaram-se para a comarca de Água Branca, em Alagoas. E provavelmente em 1920 a família Ferreira se mudou novamente, dessa vez para uma fazenda chamada de Olho D’Água, um pouco fora da comarca. 

Os Ferreira já não estavam bem de vida, pois com tantas brigas e mudanças suas finanças estavam abaladas. Para piorar a situação, Saturnino mandou avisar as autoridades de Água Branca que os Ferreira eram bandidos e estavam ligados a Antônio Matildes que já fora preso, espancado e obrigado a se afastar para outra região por ser acusado de acoitar cangaceiros. Dentro de poucos meses durante duas ocasiões voltaram a Pernambuco (Nazaré) para atacar Saturnino. A primeira vez foi em 15 de Setembro de 1920, onde aproximadamente quinze homens incluindo Antônio Matildes e os três irmãos Ferreira, atacaram as fazendas de Saturnino, tocaram fogo em algumas casas e cercas de madeira, mataram algumas reses e atiraram contra quem aparecia.

Este ataque levantou a suspeita de que eram os Ferreira responsáveis pelo incidente, e resultou numa batida a casa de Antônio Matildes e dos Ferreira, mas ninguém foi encontrado, pois já sabiam que seria o primeiro local que seriam procurados. Porém, isso não evitou um futuro conflito com a polícia. Uma das filhas de José Ferreira, tinha se casado com um sobrinho de Antônio Matildes e um de seus filhos tinha adoecido. Como precisava-se comprar remédio na cidade, ficou decidido que quem iria era João Ferreira, o único a não participar das brigas.

Ao chegar na vila, João Ferreira foi preso por acusação de ter ido comprar munição para seus irmãos. Sabendo do ocorrido, Virgulino, Levino e Antônio acompanhados de um amigo foram libertar seu irmão e acabaram surpreendidos por uma tocaia feita pelos policiais perto de sua casa. Após trocarem tiros por muito tempo conseguiram afugentar os policiais. No dia seguinte mandaram avisar ao chefe de polícia que se João não estivesse às cinco horas da tarde em casa, eles tocariam fogo na cidade. O chefe de polícia achou melhor deixar João voltar para casa.

Virgulino e seus irmãos, juntamente com Antônio Matildes atacaram em 9 de Maio de 1921, Pariconhas, o motivo do ataque foi a amizade entre o delegado e o chefe de policia da comarca, Amarilo Batista, que tinha sido o responsável pela prisão de João Ferreira, e juntamente com o delegado de Pariconhas tinha depredado a casa dos Ferreira e Matildes em uma batida.

Nove dias depois, a policia matava José Ferreira, que foi atacado por soldados sob a direção do Chefe de polícia Amarilo Batista e do Sargento José Lucena da polícia do estado. Virgulino e seus irmãos tomando conhecimento da notícia, foram até a fazenda onde seu pai foi assassinado e encontraram o corpo. Virgulino declarou que, tendo perdido seu pai por culpa da polícia e responsabilizando-a pela morte da sua mãe, jurou que iria lutar até a morte, e se pudesse tocaria fogo em Alagoas.

A morte de Lampião é assunto que gera controvérsias. Existem duas hipóteses para a morte de Lampião e dez dos seus cangaceiros.
- 1ª hipótese: Em 1938, Lampião faz uma incursão no agreste alagoano, escondendo-se depois no estado de Sergipe. A polícia de Alagoas ficou sabendo do esconderijo de Lampião e uma volante comandada pelo Tenente João Bezerra da Silva juntamente com o Sargento Ancieto Rodrigues e sua tropa alagoana, conduzindo inclusive metralhadoras portáteis, cerca o bando. Na madrugada de 18 de julho de 1938 começou o ataque que durou aproximadamente 20 minutos e cerca de 40 cangaceiros conseguiram fugir.

Lampião e 10 cangaceiros foram mortos na gruta de Angico, suas cabeças foram cortadas e expostas em praça pública em diversas cidades. Angico era o esconderijo, a fortaleza de Lampião. É uma gruta de pedras redondas e pontiagudas que pertence ao estado de Sergipe. O esconderijo foi apontado para os policiais por um homem de confiança de Lampião, Pedro Cândido, que depois foi morto misteriosamente em 1940.

- 2ª hipótese: Admite-se que houve um plano de envenenamento. Como Pedro Cândido era homem da inteira confiança de Lampião, ele poderia ter levado garrafas de quinado ou conhaque envenenadas, sem que as tampas tenham sido violadas. Outros


historiadores afirmam que Pedro Cândido teria levado para os cangaceiros pães envenenados e como era de total confiança, os alimentos não foram testados antes de serem comidos. Tal argumento se baseia nos urubus mortos perto dos corpos após terem comido as vísceras dos cangaceiros e também porque quase não houve reação às balas da volante policial.

A tropa, que tomou parte no fuzilamento e na degola dos cangaceiros, se compunha de 48 homens. O tenente João Bezerra que chefiava o ataque disse que foi rápido. Cercaram os bandidos num semicírculo. Um soldado da polícia foi morto, alguns ficaram feridos e 11 cangaceiros tiveram suas cabeças cortadas.

Madame sata

Numa época em que ser malandro implicava uma certa aura romântica e rebelde, o pernambucano João Francisco dos Santos (1900-1976), o mítico Madame Satã, era uma espécie de bandido chique. Dizia ser filho de Iansã e Ogum e devoto da cantora americana Josephine Baker. Homossexual assumido em plenos anos 30, ele reinava como camareiro, cozinheiro, transformista, leão-de-chácara e ladrão no submundo da Lapa, bairro boêmio do Rio de Janeiro. Negro, pobre e analfabeto, João dos Santos ganhou o apelido de Madame Satã por causa de uma fantasia que usou no bloco carnavalesco Caçadores de Veados em 1942.
Madame Satã foi especial pela infinita capacidade de transformação. Nunca aceitou um único papel. Homossexual, se vestia com o chapéu de panamá e linho apurado de bom malandro, a despeito das sobrancelhas feitas. Jamais admitiu homem se casar com homem e chegou a ter rumorosos casos com meninas de 12 anos. Lutador, viveu quase 28 anos preso em lendária tranqüilidade. Negro, usava os cabelos longos e alisados e comprava briga para ir aonde bem entendesse.

Para entender quem foi Madame Satã, é preciso compreender quem foi João Francisco dos Santos e o que foi a Lapa dos anos 30, território-livre da malandragem que resistiu ao bota-abaixo do Centro do Rio, promovido pelo prefeito Pereira Passos. O desmanche de morros, a abertura de avenidas e a demolição de cortiços foi uma tentativa de assepsia da capital federal que, no início do século 20, contava com 800 mil habitantes, 200 mil deles desocupados de todas as espécies, de baleiros a biscateiros, desempregados, rufiões, prostitutas e jogadores de capoeira, entre eles o próprio João dos Santos.

Foi nesse tipo de ambiente que surgiu Madame Satã. Vinte anos depois da Abolição, o menino trabalhava como escravo em Itabaiana, na Paraíba, antes de fugir para o Rio. Depois passou para as mãos de Catita, uma cafetina de 180 quilos que comandava um dos bordéis mais animados da cidade e tornou-se freqüentador de célebres bares e cabarés da mitologia carioca: Colosso, Capela, Imperial, Bahia, Apolo, Royal Pigalle, Viena Budapest, Casanova e Cu da Mãe. Era um tempo de uma marginalidade pré-industrial, com raras armas de fogo, quando um negro forte podia criar fama no tapa e na navalha, antes de se lambuzar com um "boneco" de cinco gramas de cocaína comprado na farmácia mais próxima.

Ao todo, João Francisco contabilizou 27 anos e oito meses de cadeia, 29 processos,


3 homicídios e cerca de 3 mil brigas. Ágil lutador de capoeira e mestre no manuseio da navalha – contam que ele sempre trazia uma presa na sola do sapato –, Madame Satã só recorria ao revólver em situações extremas, a exemplo da vez em que desfechou um tiro num soldado, na esquina da rua do Lavradio com a avenida Mem de Sá. Na famosa entrevista concedida ao histórico tablóide O Pasquim, em 1976, com seu deboche habitual o malandro afirmou ter sido preso injustamente, alegando que a arma disparara de forma casual. “A bala fez o buraco, quem matou foi Deus”, afirmou. Dizia que não brigava, se defendia.

maltas


No século XIX existiam as Maltas de Capoeira, famosas no Rio de Janeiro, que se espalhavam por diversos bairros e freguesias da cidade, cada malta comandava uma região e não admitia a invasão de seu território. Os integrantes das maltas possuíam um modo característico de vestirem-se: trajavam roupas brancas, calça pantalona com boca de sino, camisa ou terno de linho com sapato de bico fino, no pescoço quase sempre usavam um lenço de seda que funcionava como proteção de navalhadas, na cabeça um chapéu e nas mãos, uma faca, navalha ou bengala para qualquer imprevisto. Esses capoeiristas costumavam viver na boemia junto com as prostitutas, vagabundos, aristocratas, imigrantes e intelectuais. Gostavam de festas, comícios e lugares com aglomerado de pessoas para poder saquear, roubar ou arrumar confusão com as maltas rivais. Quase sempre, quando a polícia chegava, conseguiam escapar, mas às vezes não tinha jeito e travavam combates deixando os policias estirados no chão.

As maltas de capoeira eram algo que atormentava a população carioca, principalmente as autoridades que queriam de qualquer maneira exterminá-las. Haviam várias maltas no Rio de Janeiro e cada uma comandava uma região, mas dentre todas, tiveram duas que mais se destacaram: os Guaiamuns e Nagoas.

Os Nagoas atuavam na periferia, chamada de Cidade Velha. Eram ligados aos Monarquistas do Partido Conservador; e tinham uma tradição escrava e africana. Os chapéus era sinais que diferenciavam os integrantes das duas grandes maltas. Os Nagoas usavam um chapéu com uma cinta de cor branca sobre o vermelho e as abas para frente e para baixo.

Os Guaiamuns atuavam na região central, chamada Cidade Nova. Eram ligados aos Republicanos do Partido Liberal; tinham uma tradição mestiça, absorveram muitos imigrantes, crioulos, homens livres e intelectuais. Usavam um chapéu com uma cinta de cor vermelha sobre a branca e as abas para frente e para cima.

Geralmente, os conflitos entre as maltas aconteciam em dias de festa, quando uma malta invadia o território da outra. Muitas vezes os comflitos aconteciam individualmente, ao invés de em grupo; um dos componentes da malta travava combate com um componente de outra malta, enquanto o restante ficava olhando, e independente do resultado ambos aplaudiam calorosamente.

Após a Proclamação da República (1889), foi criado o decreto 847 de 1890, intitulado "Dos vadios e capoeiras". Este decreto repreendia a capoeira e seus praticantes. Então, através da perseguição policial, pouco a pouco foram sendo encarcerados, exilados ou exterminados os chefes das maltas e estas foram perdendo suas forças e sendo desmanteladas.

Código Penal da República dos Estados Unidos do Brasil 
(Decreto número 847, de 11 de outubro de 1890) 

Capítulo XII -- Dos Vadios e Capoeiras
Art. 402. Fazer nas ruas e praças públicas exercícios de agilidade e destreza corporal conhecidos pela denominação Capoeiragem; andar em carreiras, com armas ou instrumentos capazes de produzir lesão corporal, provocando tumulto ou desordens, ameaçando pessoa certa ou incerta ou incutindo temor de algum mal.
Pena: prisão celular de 2 (dois) a 6 (seis) meses. A penalidade é a do art. 96. 

Parágrafo único. É considerada circunstância agravante pertencer o capoeira a alguma banda ou malta. Aos chefes ou cabeças, impor-se-á a pena em dobro.

Art. 403. No caso de reincidência será aplicada ao capoeira, no grau máximo, a pena do art. 400. 

Parágrafo único. Se fôr estrangeiro, será deportado depois de cumprida a pena.

Art. 404. Se nesses exercícios de capoeiragem perpetrar homicídio, praticar alguma
lesão corporal, ultrajar o pudor público e particular, perturbar a ordem, a tranqüilidade ou segurança pública ou for encontrado com armas, incorrerá cumulativamente nas penas cominadas para tais crimes. 

maculele

Santo Amaro da Purificação, no Recôncavo Baiano, é uma cidade marcada pela abundância dos canaviais e rica em manifestações de herança africana. Berço da capoeira baiana, foi também o palco do surgimento do Maculelê, dança de forte expressão, em que o grupo bate bastões ao ritmo dos atabaques e ao som de cânticos em dialetos africanos ou em linguagem popular.

A característica principal desta dança é a batida dos porretes uns contra os outros seguindo o ritmo da forte batida dos atabaques. O maculelê tem muitos traços marcados que se assemelham a outras danças tradicionais do Brasil. Os passos da dança se assemelham muito aos do frevo pernambucano, pois usam saltos, agachamentos, cruzadas de pernas e muito mais. As batidas de bastão não cobrem apenas os intervalos do canto, elas também dão o ritmo fundamental para a execução de muitos movimentos de corpo. O maculelê pode ser praticado com porretes de pau ou facões, mas alguns grupos praticam o maculelê com tochas de fogo.

Existem algumas versões para sua origem, porém, a mais provável é que seja um ato popular de origem africana trazida pelos negros e que foi mesclada com a cultura dos índios cucumbis que aqui já viviam. Teria florescido no século XVIII nos canaviais de Santo Amaro, e que passara a integrar as comemorações locais.

Histórias que relatam o uso do Maculelê dizem que os escravos o praticavam no meio dos canaviais, com cepos de cana nas mãos para extravasar a raiva que sentiam. Era mais uma luta disfarçada em dança para combater a escravidão. Os cepos de cana substituíam as armas que eles não tinham acesso. Enquanto "dançavam" com os cepos de cana no meio do canavial, os negros cantavam músicas em dialetos africanos para que os feitores não pudessem entender o sentido das palavras. Assim como a capoeira camuflou a periculosidade de seus movimentos, a dança do maculelê também era uma maneira de esconder os perigos desta luta.

Outra história do uso do maculelê dizia que, para escaparem dos castigos impostos 


pelos senhores de engenho, os negros se defendiam com pedaços de pau, facões e até porretes em chamas que retiravam das fogueiras. Se defendiam dos ataques e investidas dos feitores com largas cruzadas de pernas e fortes porretadas que buscavam atingir, principalmente, a cabeça e as pernas. Além desta defesa, os negros pulavam de um lado para o outro, dificultando a agressão por parte do feitor. Os negros treinavam durante a noite nos terreiros das senzalas ao ritmo de cantos para disfarçar essa luta em dança.


O teatro folclórico da Puxada de Rede retrata uma história de pesca, feita com o uso de redes, do Xaréu (peixe abundante nas costas do Nordeste Brasileiro). História que, embora mostre o trabalho pesado e árduo dos pescadores, é regada de poesia, religiosidade, música e festa. O ritual também é caracterizado pelos cantos, alegres ou tristes, que evocam entidades protetoras como, por


exemplo, Yemanjá. A presença de atabaques embalam os pescadores com suas batidas que, seguindo os mesmos movimentos e o mesmo ritmo, realizam mais um trabalho necessário para o sutento de suas famílias.


O Samba de Roda, como o próprio nome diz, se caracteriza por uma roda em que as mulheres, e também os homens, começam a sambar de tal forma, que todos os capoeiristas presentes acabam entrando no samba. As rodas são sempre animadas e cheias de alto astral e nelas, as mulheres mostram toda sua sensualidade de uma maneira graciosa. Geralmente, o Samba de roda começa após o encerramento das rodas de capoeira gerando a descontração de todos.


Na Bahia, o Samba de Roda é feito em diversos lugares e


ocasiões, porém, são muito comentadas aquelas que acontecem nas festas de largo de Salvador. 
Em alguns terreiros de samba de candomblé como o da Mãe Alice (na Bahia), o Samba de Soda pode ser visto e apreciado na sua forma mais tradicional. As famosas baianas da Mãe Alice como Nita, Edinha, Marinalva, Joselita, entre outras, fizeram parte da chamada TURMA DE BIMBA, nos anos 50 e 60.

